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O imperio de Napoleão I, o Grande, esse genio formidavel das batalhas, cujo brilho de astro ainda hoje nos fascina,

acabou ha um seculo em Waterloo, numa tarde sinistra de junho, dep018 de ter-coberto aFrança de sangue e de gloria.

Concitaram—se contra ele todos os povos da Europa porque a todos estendeu a sua garra e ameaçou com os seus assomos

de rapina. O trabuco dos camponios luzitanos, & facados espanhºis, a espingarda dos mglezes, a lança dos cossacos con-

tra ele se voltaram num ímpeto desesperado de vmdicta, Napoleao l tornou-se um perigo e uma ,ameaça para a paz dos

Povos, para a independencia das Nações, para a tranquilidade da Europa. A EurOpa ergueu—se, uniu—se e fulmmou-o. Man-

dou-lhe um raio e o corso sublime, caiu em Santa Elena, num penhasco isolado no meio do Atlantico. Dos esplendores do

imperio, das Victorias, das conquistas, a França colhia destrpços, luto, ruinas, retrocesso.

O imperio de Napoleão III, o Pequeno, essa figura ambitiosa e grotesca que de presidente da Republica se coroou im-

perador, e que sonhou tambem dominar a Europa, acabou em 70, vergonhosamente, pela entrega de Sédan e_pela igno-

miniosa capitulação de Bazaine. Isolada na Europa pela estulta politica imperialista, a França recolheu do 2." imperio—o

que os prusssianos lhe deixaram.

Quando acabara e onde irá aeabar esse imperio de Guilherme II ? O_u querera o Destino que o ultimo dos

Napoleões sem genio, esse Atila do seeulo xX, responsaVel perante o tribunal da Historia pelo hediondo crime

que se esta perpetando, ameaee por mais tempo a _Europa e o Niundo com a brutalidade da sua força? 0 1m—

perialismo germanieo, funesto para a propria, eimlisaeao alema, flagelo da Europa e da Humanidade,. ha—de

ter o mesmo fim dos outros imperios que tÍVeram Veleidades de con

as cabeças de todos os portos.

Quando aeabara e onde aeabara o imperio de Guilherme II ?
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Apezar da precisao das noti-

cias da grande guerra. reconhece-

se como certo que os alemães te-

' em avançado, estando senhores da

Belgica e entrando ja em França.

por Lille.

Nos Vosges e na Alsacia o

avanço do exercito imperial dera

ser muito insignificante, pois os

franceses ocupam boas posições e

teem oposto uma tenaz resisten-

cia.?

Os aliados l'rauco-anglo-belgrs

não teem. pois. obtido vantagens.

Teem conseguido. no entanto, obs-

tar a invazao fulminante dos. ale-

mães que certamente queriam des—

embaraçar-se rapidamente das di—

ficuldades de oeste para depois

marcharam sobre os russos.

Em face da resistencia belga'e

francesa, parece que o seu plano

vai falhando. vendo—se agora obri-

gados a acudir ii fronteira da

Prussia oriental onde os russos

entraram, ocupando sistematica-

mente o territorio alemao. derro—

tando as tropas que se lhe teem

oposto. sitiando varias _praças e

fortes e marchando em direcção a

Berlim. , .

Não tem havido batalhas deci—

sivas, mas tem han'do combates e

batalhas sanguinolontas como em

 
lhares.

No mar ha noticias de alguns

combates. mas nada de decisivo

para a sequencia das operações

se tem pitSStLllO, ao que se julga.

Em resumo: regista-se o arau-

co dos alemães em direcção a 'Pa-

riz e a ocupação da Belgica. a

resistencia trance.—ia na fronteira

dos Vosges, o avanço dos russos

na Prussia e na Áustria e as van—

tagens dos servios que consegui-

ram obstar a invazão austríaca e

que tomaram a ofensiva invadin-

do a Bosnia e Herzegovina.

Parece iminente a guerra ou-

trc a Italia e Austria e entre a

Grecia e a Turquia-.

O Japão parece ter declarado

guerra zi Alemanha. A Espanha,

Suissa e Holanda teem mantido a

sua neutralidade.

Sobre a atitude de Portugal

pouco se pode acrescentar. Man-

tcm-se em espetativa, pronto a

auxiliar a Inglaterra. sua aliada.

sem contudo praticar nenhum ato

de hostilidade para com a Alema-

nha._
_
_
-
_
_
_
“

 

 

atenções gerais pelo seu brilho a

grandeza. .

() cometa aproximar—sebo da

VC!-SG ja ao norte. perto-dn Ur— constelação da Ursa Menor. E'

se Menor e da _Cassiopêa o com'e- curiosa a coincidencia do apareci—

ta ha tempos anunciado parao mento (168% &??th 'em 1914, com

mez de setembro corrente. as formidaveis guerras que se es-

Vime-lo ha dias ás 3” horas da tãº hªvendº na Eurºpa ,
manha. depois do ocaso da lua. Dººm ºª astronomos que º ºº'

. . - te 11 e I
0 cometa canunha ua direccao a criaria]? gªfmºtªjªfã emftºmgºs

do horisonte, de nucleo para bai- 1) ' p ºªªª-lª'º º ª ªmª as
. . lutas da anti '

ao. mal deixando enxergar ainda gmdade.
. , ___—”*.*—

a cauda luminosa.
Na Casa da Moeda começou ja

Dentro de alguns dias, porém, a cunhagem de moedas de um os-

aparecerá no firmamento cheio de cudo, comemorativas do 5 de outu—

esplendor e sera assunto obrigado bro. São na importancia de 1000

dg conversa pois lia-de prender as contos.

Um . cosmeta

.—

A verdade

e a historia

E' afinal, impossivel muitas ve—

Charleroi, onde o numero de mor- Zºª” dºªçªº)“; ] “Vªrdª?“ por entre '

tos Sobe a muitas dezenas de mi- "5 nºw““ 0" Jºrnªl” “um"

guerra.

Uma grande batalha hoje anun-

ciada, fª amanha desmentida. Uma

grande victoria agora festejadissi-

ma. e. daí a pouco, reduzida a

minimas proporções.

Nao hadnvida de que as noti-

cias que nos veem da grande lu-

ta, por intormedio das agencia de

publicação. são apenas as que

convecln aos governo,—: das riachos

em coutiicto.

Precisamos, pois de paz-ar e

contrabalançar sempre, ou de por,

pelo menos, de reserva, as novas

de mais sensação que nos cheguem

do centro da Europa. '

E não se espere mesmo conhe-

Icer toda a verdade em breve. se

passados anos. muitos anos as ve.-

zes, é que & Historia pode ir dos

vendar misterios, segredos, eni-

gmas destas grandes campanhas.

Oxalá., ao menos. que quando

se fizer a Historia das guerras de

hoje. se diga que foram as ulti-

mas que envergonharam a Hama-

nidade !

 

Colonias de banhos

As duas secções dos asilos desta

cidade, Barbosa de Magalhães 6 Jo-

sé Estevam, foram no principio da

semana para a Costa Nova onde se

demorar-ao até ao lim de setembro.

M..-_.—

imanwmm

Em Agueda, a autoridade admi—

nistrativa, de acordo com os co-

merciantos, estabeleceu já uma ta-

bela de preços dos generos que

não poderá. ser alterada, sob pe— ,

na de imediato procedimento,

Em Aveiro, que nos conste, até

a data de escrevemos esta noti-

cia, não apareceu nenhuma tabe-

, 1a de preços.
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do novo Pápa
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Não queremos crê-l'

Us cardeais entraram ante—hon—

tem no conclave para procederem A

eleição do novo pontífice.

Um telegrama oficial recebido na

Legação de italia em Lisboa diz que

em vista das divergencias por causa

da guerra, ha probabilidades de ser

eleito o cardeal» português D. José

Neto, antigo Patriarca do Lisboa.

Na verdade a eleição de um caiu

deal italiano seria nesta ocasião mal

vista pela Austria que tem o direito

de (“elo e que no conclave ultimo '

obstou a eleição de Rampolla e pela'

Alemanha. A eleição de austríaco ou

francês seria da mesma forma im-

possivel.

Pode ser, pois, que apareça o

Norms “gender, o osso seria um car-i

deal que se distinguisse pelo seu,

alheamento da politica e pela sua

piedade.

Neste caso. sem querermos saber

do que convem á Egreja, parece—nos

que o tonelave não poderia escolher

melhor.

1). José. Neto o um homem de

reconhecida virtude. Tem o respeito

de todos os liberais portugueses por

se ter afastado sempre da politica,

por ser um sincero e um humilde,

por ter sido mesmo um perseguido

da intriga palaciana.

A sua eleição não agradaria, po-

rém, aos jesuítas, D. José Neto e

franciscano e os jesuítas odeiam-o,

Hão-de, pois, obstar á sua eleição.

() seu pontiiicado seria talvez

proveitoso. 1). José Neto havia de

saber afastar a Egreja das ambições

e das lutas politicas c mundanas.

Materia talvez a humildade e a

caridade evangelicas dentro da Cu-

ria Romana. D. Josi-. Neto, por estas

razões, não será, pois, o eleito.

W.

Por noticias chegadas a Lisboa

soube-se ter havido incendio a bor—

do do Africa I, que de Gibraltar

seguia para Casablanca com carga

de gazolina.

Salvou-se a tripulação.

  

 

    

    

   

  

  

  

quistar a Europa e pôrem sob o seu pé

a

. in peso no n t Pini
iª...—__-

tamntannamnnan

Pio X', que mio foi um grande

papa. que tez um pontilioado sem

a elevação que distinguiu o seu

antecessor, que não deixou nenhu-

ma. obra social, erudita ou artisti-

r-a a perpetuar 0 sou noun-, que

se tornou mesmo muito antipatico

pela feição jesuítira e reaciouaria

que deixou imprimir il- direrçiio da

Egreja, teve, contudo. nos ultimos

dias da sua vida um gesto digno.

de uma imlopendeucia bela, de

uma santidade verdadeiramente

evangelica.

Quando o inmorador da Aus-

tria lhe mandou pedir a benção

para o exercito «inc ia invadir a

Servia, Pio X uegou—lh'a, conju-

rando-o a manter a paz. l'] diz-sc

ter acrescentado «que sendo o pai

espiritual de todos os catolicos a

todos. por agua], estendia a sua

benção.»

Pio X procedeu neste lance,

como um continuador de Cristo.

Longe de invocar como muitos

dos seus antecessores e muitos dos

seus bispos e padres, estupidamen-

te. o Deus dos [drenªdos, invo-

cou o doce Cristo de Nazareth que

pregou a paz aos homens e a to-

dos por egual ,quiz iluminar com

o seu verbo sem distinguir raças

nem religiões.

Pio X não Viu 0 Datas que p'ro-

sido de batalhas, como se tem di-

to tantas vezes nas sermonatas dos

pulpitos. Compreeudeu e bem que

aquele Deus de que Cristo falava,

não podia nunca patrocinar uma

carnificina, ajudar uma sangueira,

presidir á execranda e horrivel

brutalidade de um combate.

Se todos os papas. se toda &

fmonstruosas do que nos Fala ,a

Historia, a llmuanidadc talvez ti-

vesse sofrido menos e talvez a

«igreja ronservasse mais algum

prestigio.

() gesto de Pio X tem tanto

mais valor quanto .=. certo sera

Austria um paiz oatolicissimo, um

sustentaculo, da Santa Só, com di-

reitos de voto mesmo“ no conclave

que elege os papas.

A quem. como nos, esta sem-

'pre pronto a combater a (arca re-

ligiosa de que a «igreja se faz

protogonista, não custa nada fa—

zer. serenamente, justiça a todos.

Esse velho que se acalui de ti-

nar no Vaticano, morreu aureola—

do de simpatia pelo gosto de in—

dependent-ia o de bondade com

que soube preconisar a paz para

os povos e com que, afinal, tul-

minou tambem uma forniidavel

violencia desse catolicissimo im-

perio da Austria-Hungria.

Morreu dignamente, o antigo

patriarca de Veneza.

Quando lhe nao ouviram as su-

plicas nem aceitaram os protestos

em favor da Humanidade, roco-

lheu-sc ao tumulo, entregou—sc :i

morte—onde se acabam todos os

desgostos e onde mio chegam já

os gritos dos que' sofrem nem os

soluços dos que choram.

- o TEMPO
Ate que emfim o calor veio.Agos-

to que nos deu bastantes dias de frio

e vento forte, despediu-se com dias

alegres, cheios de sol tonificautc para
descutorpocimento dos membros, e
setembro trilhando o mesmo cami—

nho vai dando calor que muito a

proposito vem para ajudar a matu-

ração das uvas que escaparam ao

  
  

   

    

egreja, em todos os tempos, “& mildiu e oidium, servindo tambem

sim tivessem procedido, negando-

so a colaborar nessas tragedias

para secar o milho que nas ciras .líi

deve andar sob o mangual mancjado

por calejadas mãos do lavrador.



 

   

A pouco e pouco vão chegando

mais tetricas noticias da guerra.

Sem mais comentarios, conti-

nuamos a arquivar algumas das

principais notícias. notando-se que

agora vem chegando novas da mo-

bilisação russa .e dos combates

travados, dizendo-se ate que os

russos iizeram já 70 kilometros

de marcha em territorio alemão.

Servios e montenegrinos conti-

nuam a. lutar com vantagens sobre

os austríacos.

Os belgas estão-se tornando

admirados pela sua heroicidade e

amor patrio.

Noticias chegadas

em 27 de agosto

Os combates das ruas de

Charleroi, que neon air-

rosado.

() episodio mais emocionante da

batalha foi a total destruição de

“Charleroi e das povoações circun-

visinhas.

Os alemães bombardearam Char-

leroi no sabado, apoderaudo—se a

infantaria do norte da cidade e co-

meçando a fortificar-se nas ruas

para o que se aproveitou do aci-

dentado do terreno.

Logo que os alemães entraram

pelo norte, os trancezes penetra-

ram pelo sul em Charleroi. Numa

rua da cidade travou-se uma ba-.

talha espantosissima, tendo-se vis-

t'o os habitantes na necessidade

de se relugiarem nos subterraneos.

quuanto isto se dava, lutava-se

tambem furiosamente em Chateli-

nau, " Ghatelet, Moutíguies e em

Monceau. Os habitantes destas po-

voações abandonaram as suas ri-

quezas e fugiram para a Fiança.

No domingo conseguiram os

francezes expulsar os alemães de

Charleroi e estes avançaram até

Thuin e Vinche, onde iizeram alto.

Todas as aldeias da fronteira,

desde Malplaquet ate Erquellines,

foram evacuadas pela população.

Ao mesmo tempo sustentava-se

combate no Luxemburgo, onde os

francezes atacaram com grande

reforço os alemães, com o fun de

que estes enviassem forgas para o

Luxemburgo, tirando-as da Lore-

na. Após o combate em que os

francezes tiveram perdas,- ficaram

ambos os exercitos nas respecti-

vas posições.

Na segunda-feira, depois de

48 horas de combate, os aliados

que estão a este de França ocupa-

ram na tronteira solidas posições,

tendo por base o campo entrin-

cheirado. Maubeuge, Gibet, Boi-

lon Lon e Nancy continuam _ _

endpodergldís aliados. Portugal º ª aliªr"

Roma, 26—0 general russo Paris., ”(f—Corre que entre o

Spiridovich, que acaba de chegar governo ingles e º gºverno portu-

a Bolonha, declarou que as vito- 51198 se teem trocado nos ultimos

rias alcançadas pelo exercito ale- ªllª—ª Vªl'lªª "(ltdª sobre ª Pºªªlbl'

mão a oeste na Lorena e na Bel- lidªde dº envio dum corpo de

gica. em nada influem nos resul- exercito [Jºftªgªêª Pªrª, º teatro

todos da guerra e acrescentou que dª guerra. _ . _ , *

daqui a dez ou quinze dias esta- Nºª "19103 pºlltwe ingleses

rão seis milhões de russos na Ale- Fªrºfª haver queru entenda que

manha e cinco milhões na Aus- 0 logar de Pºrtugal nesta hora e

iria. ao lado dos exercrtos aliado.

A invasão da Alemanha pe- Continua & açâodos russos

los rulsos

rece que com certo fundamento,

que os exercitos de kaiser, sus—

pendam a invasão da França para

acudir ai Pro.—leia oriental, onde os

russos estao avançando com nota—

vel rapidez.

() exercito do principe im-

perial alemão den otado

Roma. .?b' —— Comunicaul da

Antuerpia que proximo daquela

toi terrivel, entre alemães e alia-

dos, entrando na luta o exercito

comandado pelo principe imperial

que sofreu grande derrota e teve

numerosas baixas.

os russos continuam avan—

çando—0 inimigo per-

de material de guerra

e deixo prisioneiros

S. Peter'sba-ijqo, 26 -——Uma co-

municação do generalissimo anun-

cia que, na linha oriental prus-

siana, o ex:-reito alemão bateu em

 

  

   

  

  

  

  

   

   

   
  

  

   

     
  

  

 

20 corpo alemão evacuou 0stero-

de, abandonando muitos canhões.

metralhadoras e prisioneiros.

(ls russos ocuparam lntersbur-

go e Angersburgo.

Honra, 26 — 0 governo aus-

tríaco acaba de fornecer uma nota

que, em toda a. parte, causou a

maior surpresa. Espera-se mesure

que tenha uma consideravel re-

percnrsão no futuro das hostilida-

des.

Nessa nota declara-so que, em

vista da atitude que tomou a guer-

ra europeia e da ameaça da inva-

são russa, o governo resolveu cir-

cunscrever as suas operações con-

tra a Servia.

Isto demonstra que a Austria

se vc'- na impossibilidade de fazer

frente ao (issu-tito servio, limitan-

do-se a defensiva., E', pelo menos,

o que se diz nos círculos mais eu—

torisados.

Paris. 26—Sabe-se que o go—

.verno alemão dirigiu ao governo

belga. a 9 do corrente, um segun-

do ultimatmn sob a forma de

apelo, sentindo muito profunda—

mente os recontros sangrentos,

prestando justiça ao heroísmo bel-

ga e convidando-o a acabar com a

guerra sob a forma] promessa de

se não apropriar do seu territorio

e declarando-se dispºsto a todos

os acordos com a Belgica. 0 go-

verno belga manteve altivamente

a sua resposta ao primeiro ulti-

nmtnm alemao.

Lanches, rali—Coníirma-se que

as tropas servias bateram os aus-

tríacos, que“ tiveram que abando-

nar a Servia.

[ numerosas forças russasldsta pres- |

cidade se travou novo combate que:

.i impedir que a guarnição de Koe-

ª Noticias chegadas

retirada a marchas forçadas e o A bªtªlhª dº Chª"lª"ºi'*

l

Londres, 28—0 porto alemão dia que se declarasse guerra, lie-.

.. Madrid, 26—Espera-se, e pa- de Koenigsberg foi assediado por puta.-se esta inevitavel.

A LIBERDADE '

A Frauça,a Inglaterra e a Rus-

tes a render-se. Depois da bata '

lha de

vencidos 120.000 prussianos, as pais portos a saida dos navios.

jtropas do general Reunenkampr

avançaram constantemente até pro-

ximo de Koenigsberg, reforçadas

por outro exercito que veiu por

Tilsit.

As tropas alemãs recuaram até

a cidade e arredores de Wehlau.

. A cavalaria prussiana foi com—

pletamente derrotada pelos cossa-

cos. Em Koenigsherg ouve-se na

“direção de Pregel, vivissimo ca-

nhoneio. A esquadra russa apare-

,cen em frente de Bruester Ort

lMascana o Kurishes Hatf, para

alemães

tuaç-ão das tropas inglesas e ex-

celente. Cinco corpos de exercito

alemães e duas divisões de cava.-

laria atacaram dois corpos de exer-

cito ingleses desde Cambrai ate

Le Catelue. Os ingleses mantive-

ram as posições causando ao ini-
 

XILS.

Guerra iminente elltro &, nigsherg receba socorros pelo Bal- Italia 0 & Austria

' tico.
.

Roma,28—Continua a concen-

tração de tropas austricas na fron-

teira da Italia. Aumenta a hosti-

lidade dos austricos contra os ita-

lianos, que são perseguidos e mal-

tratados.

em 28 de agosto

-— Aclamações por enga-

no

Tres regimentos austrioeos

recusam bater-se com

os russos

Paris, 26 — Os jornais teem

publicado sucessivos suplementos

sobre a grande batalha que se tra- . , _

vou na fronteira belga. lºans, 28—Dizem de Roma

Diz—se que quando as tropas que se revoltaram tres regimentos

alemãs entraram “em Charleroi. a austríacos recusando & marchar

população. supondo que elas enm! contra 09 i'll—9803. Foram fuzilados

inglesas, aclamou-as com entu- alguns UfWªÍS- Eªlªbªlºª'ªª Pª“
siasmo, mas pouco depois, conveii-."Íºº em Berlim com as noticias cito alemão. A direita francesa
cida do contrario, passou a (Wide. invasão russa. Consta que os obteve certa vantagem. mas a os—

alemães retomaram Malines.

! Noticias chegadas

em 30 de agosto

Os russos em Possen

gritos de abaixo a Alemanha.

Foi um oficial francês que re—

ionheceu os alemães, indo comu-

nicar aos postos avançados a eu-

trada destes naquela cidade. En-

tão, saíram forças de infantaria e

a batalha começou com extraor—

dinaria violencia. lª'rancezes e ale-

mães atiram-se uns aos outros co-

mo feras, e em breve a luta, cor—

po a corpo, se generalisou.

As tropas africanas que mais

encarnicadamente se bateram a

baioneta, perderam batalhões iu-

teiros.

Os alemães fogem, uterro-

dos, dos cossacos

   

 

     

   
   

   

    

  

   

   

  

Madrid. 29 — Comunicam de

Roma que os russos se apodera-

ram de' vinte cidades no ducado

de ' Posen; e que se espera dum

para o outro momento a rendição

de Koenigsberg, que os conser—

vam em apertadissimo cerco.

A deitam de Berlim-«Os rus—

sos continuam avan-

çando

S. Petersbm'yo, 28—Tres cor-

pos do exercito, o maximo, ticam

em volta de Berlim, para organi-

sar a defeza da capital.

O resto das forças alemãs foi

auiquilado ou esta cercado pelos

exercitos russos. '

Os russos crêem que ein breve

poderá o czar apresentar as suah

condições a Alemanha.

A aliança do Japão e a sua

participação na guerra trarão im—

portantes resultados.

As tropas mobílisadas da Asia

avançam para o teatro da guerra,

em direcção it Polonia. com 27

corpos de exercitos, devendo se-

guir brevemente mais oito._

Rom/1, 27-——Telegramas de S.

Petersburgo contam que os cossa-

cos continuam a avançar na maior

parte das regiões da Prussia

Oriental. Por todos os lados os

alemães fogem, abandonando mui-

tos canhões o metralhadoras. dei—

xando milhares de prisioneiros.

0 Japão mandará uma es-

quadra ú Europa

Honra, 27—0 ministro do ela—_

pão declarou que considera possi-

vel a intervenção efectiva do Ja-

pão na Europa, que se faria pelo

envio duma esquadra ao marAdria-

iíco.

Noticias chegadas

em 29 de agºsto

Em Italia & multidão re-

clama se declare guer-

ra ri Alemanha e Aus-

tria

Roma, 28—-—Aanimosidade cou-

tra. a Austria e contra a Alema-

nha acaba de traduzir-se em gran—

des manifestações populares. A

multidão em altos clamores, pe-

Purz's, (º.º'—A Prussia orien-

tal esta sendo rapidamente inva-

dida pelos exercitos russos e uma

grande parte dessa região está, já.

nas mãos da Russia.

As forças alemãs compostas de

tres corpos de exercito e de va-

rias divisões tem sido rapidamen-

te derrotadas, sofrendo grandes

perdas de homens e canhões.

Um ataque da esquadra ln-

' ' glosa

Londres, 28—0 Mesa Bu—

sia foram calorosamente victoria- gleza fez esta manhã um «
Gumbinen em que foram das. Acha-so suspensa nos princi- na baía de lleligoland c afundou

Na Fruneu.— Ingleses e pedeiros alemães. e que um ter-

[Londres, 28—(.) general Fren- meio do nevoeiro no momento de

ch telegrafou dizendo que a si— ªfª'ldªr'ªº'

migo perdas de importancia e tem Heligoland, fºi refugiar-se

do os ingleses tambem muitas bai-.Hªmbm'gº, depois das Pªrdªl-ª' ºlª“

    

  

    

   

     

  

 

[wan informa que a esc.;uadra in- | neiros se eles continuarem a usar

'aid» ' de balas explosivas.“ ,

Os russos tfl'úHlll que se conti-

nuarem as vitorias. dentro de pou-

cas semanas estarão em Berlim.

Madrid. 30— Em Vienna ha

grande alarme por causa do avan-

ço dos russos que retomaram Lu-

blin, na Polonia.

A Áustria. prometeu a indepen—

dencia aos polacos.

Austria e Servia—Propos-
_ .

tas de paz ?
. :) _:Lanllres, ,,9— A esquªdrª» ªlª“; Lomlres.30—Assegura-se quema, que se encontrava perto ªlª,-a Austria fez propostas de paz &

““Sei-via para poder contrapor as-

“suas forças ao avanço dos russos.

Combate novel em Ileli—

golond '

dois cruzadores e dois contra-tor-

ceiro :rnzador desapareceu no

Nenhum navio ingles foi afun-

dado. As perdas inglezas não são

importantes.

i Ficaram avariados alguns con-“

tra—torpedeiros alemães.

lhe cauzaram os navios inglezes.

Us cruzadores alemães metidos

no fundo foramo Mainz e o Koln. , ,
Ficaram ligeiramente avariados Londres. Jil—«Uma. "ºm º'"
os cruzadores ingleses Amethyst mªl dº, “""”“me diz que ªs
(, Law,“ perdas mglezas, na batalha naval

. . -junto da ilha de l'lelivolan'l, t -
NOÍlClªS chegadas ram 29 mortos. entre bos chateia

em 3! de agosto
tenentes, e 38 feridos.

Os alemães er
'—O combate no norte de

p deram um cru
França

zador de primeira classe, um de
f ,. _ _ segunda e dois destrºi e-rs.Madrzd, n'O—As noticias que ',

acabam de chegar, dizem o so-
No Mar do“ Norte

iguinte : Hai/a, 30 %Ouve-se um forte,
canhoneio divisando-se vasos de

guerra no alto mar, na direcção

norte. Sillpõe tratar-se de um no-

vo mmbate naval.

Noticias recebidas

em 1 de Setembro

Novo combate naval em

llellgoland

Londres ill—l'iizem de Heli—

goland que uma esquadrilha de

torpedeiros alemães atacou a es—

quadra ingloza. Esta repeliu o

ataque, mas um torpedeiro alemão

meteu-lhe a pique o couraçado in—

glez Orion, afogando-se 250 tri-

pulantes. No combate anterior pe—

receram 900 marinheiros alemães.

A mobilisação italiana

Madrid, .ºH—lliz—se que & Ita—

lia ordenava a mobilisação. das.

suas tropas assim que esteja elei-
Contentamento e... ne.-nm to e novo papa. Acrescentam—se

.díadrz'rl, Jill—De Berlim di— que mandará. regressar iiinetropo-
zem que reina ali o maior conten- lª uma. grande, parte. das trºPÉª—ªtamento pela vitoria dos alemães que ocupam a Pripolitana. e a 01—

em Saint Quintin. renalca.

Os alemães reconhecem 0 po-

der maravilhoso dos inglezes,

As perdas na legião inglesa

Marla—i'd, 30 — Confirma-se a.

derrota dos aliados em Saint Quin-

tin. Milhares de ingleses foram

feitos prisioneiros. Perderam sete

baterias de artilharia, tendo de

retirar-se para a segunda linha,

apoiados ainda na terceira.

Nas fronteiras austrlaea

e alemã

S. Pctersbzuv/o, 30—03 rus-

sos seguem no seu avanço victo-

riosameute, Leniberg esta sitiada.

Foram aprisionados 3.000 aus—

tríacos. Benderam-se regimentos

inteiros. Em Pedjocy os russos

derrotaram os alemães, que tive-

ram 3.000 baixas e perderam 9

canhões.

0 gran-duque Nicolau-, gene-

IEIÍBSÍmo russo, ameaçou de fuzi-

lar os polacos que caiam prisio-

A segunda linha de deteza fran-

ceza, desde Percorre até Verdun

;toi atacada por 4 corpos do exer—

querda teve de retroceder.

A povoação de Peronne esta

ameaçadissima pelos alemães. ()

combate da frente nas linhas fran-

cezas é vivissimo.

Os alemãesdesenham um me-

vimento envolvente, na esperança

de poder prosseguir o avanço para

Paris, que consideram questão de

poucos dias.

As perdas em ambos os exer-

citos são enormes.

Corre o boato de que se o re—

sultado fôr favoravel para os ale—

mães, o presidente Poincaré e o

governo se trasladarão para Bor-

deus.

lbs russos nas fronteiras

alemã e nustrluca

Madrid, Jil—Da Russia che—

gum noticias contraditorias. Asse-

gura-se que umas divisões de ca—

valaria alemã perseguiram os rus—

sos, recuperando Sterburgo e Os-

terhurgo. Os russos recuperam os-

montes proximos de Koenisberg,

bombardeando furiosamente a ci-

dade. Considera-se eminente a ren-

dição. Fizeram prisioneiros um eo-

ronel, 22 outros oficiais e 21000

soldados alemães.

Na Galitzia ha quatro dias que

se da uma medonha batalha entre

400 mil russos e 300 mil aus-

tríacos. Apesar do esforço dos aus—

tríacos para conter o avanço per-

dem sensivelmente o terreno. Da

Russia asseguram que foi comple-

tamente batida a 15.“ divisão

hungara. '

S. Petersburgo, 31. (060181)—

Sobre a frente das tropas alemãs
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novos reforços apareceram, toman—

do a ofensiva em varios pontos.

Sobre a frente austríaca a ba-

talha continua.

Ao sul de Lublin os russos pas-

saram da defesa a ofensiva. Em

varios pontos fizeram cargas de

baionetas. . -

Proximo de Tomaschoft' os rus-

sos fizeram numerosos prisionei-

ros, apreendendo uma. “bandeira,

canhões e metralhadoras.

Na direcção de Lemberg e de—

pois dum combate encarniçudo, os

russos tomaram Frontkamenka.

Glyninly, Peran, Ksohlianey e

Brokowike.

Noticias recebidas

em 2 de Setembro

os planos de Joll're

Paris, l—Alirma-se que os

planos estrategicos de Joffre são

baseados na aproximação dos ale-

mães de Paris. '

Batalha geral

Paris, I—Arite-hontem travou-

se na regiao de Saiut-Quintin e

Vervins e simultaneamente na re-

giao do Ham, uma batalha geral.

0 exercito fruncez não foi

cortado

Paris, l—Em parte alguma

foi () exercito francez realmente

cortado. A moral das tropas (.» ex-

eelente e as perdas sofridas são

preenchidas pelas remessas das

fracções de reserva._

ou demãos & 90 kilometros

de Paris

Mad—red, l—Os' alemães eu-

traram em Compiegne. As avan-

çadas estão a 90 kilometros de

Paris.

Russos e austrlueos

S. Peter-sim'nqo, I—Terminou

a batalha de Lemberg. Os russos

derrotaram os austríacos. Estes

abandonaram mil prisioneiros. ea-

nhões e bandeiras. .

Os tortos de Lemberg resistem.

O grosso do exercito retiroutse

.por Cracovia. Na Polonia austria—

.ca dominam os meses.

As perdas alemães

. Land/res, 1—0 Berliner Tr-

geblat reconhece que as perdas

alemães desde o primeiro de agos-

to sao em numero de 270:OOO

homens.

Restabelecimento _lo serviço

llii'i'Hllli'lli

A Companhia dos Caminhos de

Ferro Portugueses conseguiu receber

ultimamente algum carvão por con-

ta das suas encomendas deste com—

bustivel no estrangeiro.

A partir de hoje vai ser conside-

ravelmente melhorado o serviço de

comboios, tanto na linha de Cascaes,

cujo horario atual será remodelado

por completo, como na linha de Cln-

tra, onde se estabelecerão tambem

comboios rapidos com logares de 1.“

e 2.“ classe. —

  

 

ªiii

Victorino Coelho

llllillli

Por mais sofismas com que eu

pretendo enganar o entendimento,

por mais bem urdidos que sejam

ss subterfugios com que eu tento

distrair a minha razão perturbada,

não consigo desterrar da. minha

intimidade e pensamento de que,

fui eu, com a minha atitude de

triunfador, com os meus gestos de

favorecido da sorte, quem fez des-

abrochar naquela alma os primei-

ros assomos da revolta que a de-

viam conduzir lí vitoria ou e mais

«desanimadora derrota. ,

Foi este o profundo desgosto

que me acometeu quando vi a mi-

nha emiiança tão perlidamente

iludido, mas não podia conservar

lªilª ª-lllªlºªlí
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ao "meu lado aquele gemeu de '

dissolução e o mais que me cabia

  

    

   

  

   

 

     

  

    

  

Será melhorado e serviço entre

Figueira e Coimbra, e serão estabe-

lecidos entre Lisboa e Porto mais

dois comboios, constituídos pelo pro—

longamento do Saul-Emir!“ até e

desde Porto, passando emocional-

mente estes comboios a fazer tam—

bem serviço de passageiros em sim—

ples logares de l.'' classe com nu-

mero limitado de lagares.

líricª
Com sua esposa. e filhinho está

na Barra. (1 veranem'. o nosso co-

labw'mlo-r, xr. Agostinho de Sons-cc.

“i— Tambem ali está com sua

esposa € filha, o sr. Ateu,-andre Gor-

THIN.

*i— Eis-teu!: na orossa redação o

sr. Marmo! Gomes de Oliver-ra, do

Carregal.

“l— Fez ams 'no dig. 3.0. o sr.

Manuel Vicente Ferreira, onipre—

gndo na Agencia n'o Banco rir» Por-

tugal. -

ªl— EmtfonIm—se na sua «a:—'a (le

Padrastos () sr. 1173311002) Couti—

nho, delegado do Procurador da

Rrombh'ca. nesta cidade. (trompa--

nhados da sua esposa e filhinhos.

*;- Já se encontra na Costa No—

na o sr. Bento de Carvalho, tencio—

nando ([v*mmwr-sc alí até fins de

outubro.

*i— Tambem ali se encontra o

sr. Augusto Guimarães. .

*i— Regressou do «strong/(aro a

rola colada. 0 710.930 patrício sr. rir.

Antonio do Nascimento Leeloo.

capitão mal-ico do en,-erotico.

*i— lªinws em. Aveiro o nosso

patrício sr, dr. Ayostinho Fontes,

merlico em Vouzela.

*I— Chega' hoje a esta ciliado o

sr. Custodio Marque—r Pz'farmomw

vem passar)" alguns dias com seus

pais.

   

    

   

     

    

    

  

   

   

   

   

   

    

   

           

ção e nitidez.

 

 

lm Ilhavo continua desafora—

da a gaituuagem fazendo varias

tentativas para assaltaras casas.

Servem—se de trados fazendo di-

versos buracos nas portas, mas

felizmente para os desprevenidos

habitantes, teem sido infrutíferas

as tentativas dos malandrins.

=+= ,

No dia 26, no quartel de ba-

talhão de infantaria 28, aquarte-

lado em Agueda, suicidou—se com

um tiro de capingarda, o 2.º sar-

gento Alberto da Mota e Moura,

que estava tuberculose e em tra—

tamento num quarto particular do

edificio do quartel.

=+=

() concelho de Agueda esta in—

festado de uma atrevida quadrilha

de gatunos que todas as noites

realisa assaltos as casas. Dizem

que na quadrilha andam operarios

dos que foram despedidos das mi—

nas das Talhadas e alguns passa-

geiros que de terra em terra, de

dia, andam pedindo een-tola, che—

gando o seu atrevimento a entra-

rem descaradamente uas cosinhas,

para conhecerem o terreno que á

noite terão de pisar.

De dia tambem se tem cometi-

do alguns assaltos e assim con-

tem que no dia 28 de agosto um

padeiro do sr. Ventura Simões

Aidos, que ia fazer a venda de

pao a Espinho] e Ois da Ribeira,

 

Festas

e Romarias

Agosto despediu-se com lindos

dias cheios de sol que permitiram

a realisação de varias festas e ro-

marias onde o povo foi para ou—

vir as musicas, cumprir as suas

promessas, comprar os seus belos

e dar o seu passeio, comendo a

sua merenda.

:º(;

No domingo em Borrazola fez-

se a [esta a S. Bartolomeu, e na

Gafanha festejou-se a Senhora

da Nazareth havendo tanto a uma

como a outra bastante concorren-

cia.

=+=

 

A placa. com as armas de Carmo;-'aAire-irc, obra. em grºsso do

sr. Franscisco Antonio dos Santos, filho, e que foi ofertada rí Ca-

mara de Aveiro. no dia 9 de Agosto. por ocasião da. grande cri—,-

mrsão de Coimbra a. esta (*Na/le.

() cliché é obra do nosso (uniao sr. Romão Junior, hofni [o-

togm/o amador que está produzindo trabalhos de grande per/ei-

 

Pelu distªl? iiliilil lili craniano

 

[ Alerta!

Homem Cristo os-

tão em Portugal?

A acreditar o que se (lá:, estão

conspiradores prescritos. O eir-oficial

João Coutinho, pelo menos, anda na

boca de toda a gente, a ponte de se

afirmar que a sua carta de ha. dias

ao sr. presidente da Republica foi

escrita nas proximidades do Porto.

onde tambem parece estar o celebre

H. 0. de Aveiro.

Como quer que seja, o que pare—

ce averiguado é que a carta atribui-

da a D. Manuel não veio de ingla-

terra e foi forjala no paiz como re—

mendo a uma situação deprimente,

se e que antes não envolve um imc

de pretendido efeito para levar o

governo a aionistiar os ultimos dez

conspiradores oficiais, visto os res—

tantes terem todos sido ilibados de

culpa . . .

() que acima fica é transcrito

de A Montanha, nosso colega do

Porto, e a ser verdade o que se

diz, será bom estar-se prevenido,

pois que virão mais com ideias de

perturbar a marcha da Republica

de que com o tim de se porem ao

lado da Patria contra qualquer

eventualidade resultante da atual

condagraçao.

 

   

    
  

        

  

   

  
  

  

  

  

 

  

  
   

   

  

Aos nossos presa-

dos assiguantes da

Africa e a quem em

carta enviámos os re-

ciboªnomezdembrll,

vimos novamente pe-

dir-lhe- & llneza de

enúaremaestaadmi—

nistraçâo & impor-

tancia de suas assi-

naturas em debito, o

que muito agradece-

mos, pois que não po-

dendo para ali fazer

a cobrança pelo cor-

reio, a demora nos

pagamentos nos eau-

sa grandes transtor-

nos.

Aos nossos assinan-

tes que já mandaram

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nossos

, agradecimentos.

ªf:

* “<

Como vai começar

o tempo das thermas

(! praias e muitos dos

nossos assinantesdei-

xam as suas actuais

residencias,vimospe—

dir-lhes para que,

sempre que retirem,

nos iudiquiam as suas

residencias tempora—

rias, para. lhes ser

enviado o nosso jor-

na].

l

*

* *

() nosso colega () Mundo, tam-

bem no seu numero de terça-feira,

diz :

0- “talassas”

conspiram

Us republicanos que andam sem—

pre vigilantes na defeza da Republi-

ca começam a mostrar-so bastante

alarmados com os movimentos dos

monarquicos. Apezar de qualquer

conspiração não servir neste mo-

mento senâo para os desacreditar,

eles trabalham activamente. Já aqui

dissemos que mandaram um emissa-

rio a Espanha, que teem querido

comprar revolveres e adquir bandei—

ras, que sabiamos das suas reuniões.

A atitude do seu orgão que ainda se

publica, diz—nes quem o lê por eu-

riosidade que (> a mais audaciosa,

dando claramente a perceber que ai—

guma coisa se prepara. De facto os

talassas, com as falsas aparencias

de um patriotismo cínico da ultima

hora, procuram apenas ganhar tem-

po e poder cobrir a sua conspiração.

Se as circunstancias lho permitirem,

eles porão a eegada na rua de 3 a 9

do corrente. E' esta a convicção das

  

 

  

   

                   

  

Falecimento

Faleceu no sabado a srf1 l).

lsaura Felix Ramos, esposa do

izevedo Coutinho e sr. José Nunes Ferreira Ramos, e

irmã dos srs. João Ferreira Felix,

director do nosso colega local O

Progresso, Joaquim Ferreira Fe-
. , .

já em terras de Portugal muitos dos hx e padre Manuel E erreira Fe'
lix, ausente no Brazil.

() seu funeral realisou-se no

domingo sendo depostas no fere-

tro algumas coroas.

A todos os doridos o nosso car-

tão de pezames.

__...—

llm caminho de ltlªl'll

() conselho superior de obras

publicas e minas, reunido no dia

28 de agosto em llleOª, aprovou

o projeto apresentado pela firma

Adolfo Guilherme Vandschueider,

dum caminho de ferro que partiu—,

do desta cidade de Aveiro, segue

a Mira, Cantanhede e Figueira da

Foz.

Oxalá que em breves anos nós

veJainsz transformado em realida-

de o projeto agora aprovado pelo

conselho superior de obras publi-

cas e minas.

“

A carta do sr. Presidente da

Republicano sr. lave

do Cantinho
—

Eis a resposta do chefe de Esta-

do a carta do sr. Jcao Coutinho :

Buarcos, ] de setembro de 1914

—[l.l"“" e exm."'º sr. Joao d'Azeve-

do Coutinho—Berke Finja—Encar-

rega-me o sr. presidente da Republi-
ca de, em seu nome, acusar recebida

e carta de v. ex.ª de 20 de agosto
ultimo, na qual prevendo que as gra-

ves condiçoes actuais da politica eu-

ropeia venham a exigir a conjuga-

ção de todos os portuguezes para a

defeza da integridade do territorio

nacional e do solo querido da patria,

solicita do governo da Republica que

lhe seja facultado o meio de cumprir

o seu dever e exercer os seus direi-

tos de bom, verdadeiro e leal portu-

guez.

«U sr. presidente acolheu com

agrado o oferecimento de v. ex.“ e

em harmonia com a Constituição vai

entregar ao cuidado do governo este

assunto delicado e espera que a sua

deliberação será o mais consentanea

com os interesses da patria e da Re—

publica. ª Saude e Fraternidade. —

Henrique. de Barros-, secretario par-

ticular.»

  

  

  

   

   

Nos proximos dias 5, 6 e 7,

em Ilhavo, realisa-se a festa dos

marinheiros que é feita ein honra

do Senhor Jesus e que é aeiupre

revestida de grande pompa.

Nos dias 29 e 30, em Alber-

garia-a—Velha, realisaram-se as

festas e Senhora do Socorro.

me:

Em Aveiro, desde domingo que

se ouvem os foguetes anunciando

a festa a Senhora das Febres, que

se venera na sua Gapelinha de S,

  

   

  

  

  

foi abordado por tres gatunos que

alem de lhe roubarem todo o pão,

ainda lhe levaram relogio e cor-

rente e dois escudos em dinheiro.

Tambem se diz que foi assalta-

do o carro do correio de Agueda

para Oliveira do Bairro.

:T:

Na. Oliveirinha tambem tem

havido roubos em bandeiras de

milho e adobus.

Nos arredores de Aveiro tem-

bem teem sido encontrados alguns

' Seria preferivel eu-

Í virarem-nossempreas

tintas dojornal para

deprontosereln ateu—

didns as suas recla-

mações e pedidos.

Registo civil

Foi o seguinte o movimento na

conservatoria do Registo Civil de

Aveiro durante () mez de agosto

dude :

 

  

  

pessoas que se julgam bem informa-

das. Não podiam escolher melhor

ocasião. Estamos preparados para os

receber' devidamente & não lhes deve

ficar vontade de outra aventura. Hu-

tretanto, não podemos deixar de por

em relevo a monstruosidade que re-

presenta uma semelhante atitude no

momento em que o paiz precisa e

deve ser ajudado por todos os seus

filhos que lhe consagram verdadeiro

amor.

&

   

      

   

   

Agradecimento

Maria Emita Moreira, Jos -

[à Emília More/cªra, ( ?aim'la Au-

gusta Moreira e João Maria

Moreira, profunda-mente reco-

nhecídas para com as pessoas

que acompanharam á sua, ulti-

ma morada e seu saudoso e cho—

rado marido (; pac João Morei-

m dos Santos, roem por este

meio testemunhar—Urca o seu in-

    

  
Roque, ao Bairro.. Escritoriº, e

que terá logar nos dias 7 e 8 do

corrente.

individuos roubando espigas do

milho que ainda esta nas terras

paraacolheitarq' _“ '

N

de habilitação ao exa-

mede admissão á Es-

cola Normal, dá—las—á

   

delcvel qqrruimimento, a todos

 

   

   

fazer em seu tavor era pol-o na

rua discretamente, sem escandalo,

deixando ao seu arbítrio ou ao

destino ir procurar outra casa ou-

de por completo deslizesse a no-

dos que ja manchava o seu pas-

sado ou proseguír na carreira que

o levaria a mais negra degrada-

ção.

Decidi-me & tomar este re—

solução e quando o vi transpor—a

porta da casa, onde durante tan-

tos anos comera a minha meza o

pão honrado do seu trabalho, seu-

ti uma grande compaixão por aque-

le desventurado - que, '- indeciso e

cabisbaixo, se afastava molemen—

te a sofrer no redemoinho da gn-

da, sem amparo e sem protecções, '

todos os embates da sorte e todas

as vicissitudes daFortuua. Í

E pela primeira vez, em toda

a minha longa. existencia de tra-

balhador intemerato, a ideia de

trespassar o meu comercio, de go-

sar, emfim, uma ociosidade tran-

quila, sorriu-me como um alívio...

Como se este triste aconteci-

mente não fosse bastante para

   

  

   

desassocegar a minha vida, já tão

cortada de sobresaltos, outra aven—

tura me sucedeu que, pelo cara-

ter que revestiu, parece querer

provai'rme sem contestação possi-

vel que a má. sorte se encarniça

contra mim.

Ontem não quiz ir ao Estoril.

A extenção do trajeto, que, alem

de demorado, e bastante dispen—

dioso, pareceu-me um luxo inutil

que seria conveniente suprimir,

cantinho discreto, onde com as

mesmas probabilidades ,»poderia

continuar o combate, que, por

mal dos meus pecados, se travou

entre mim e a Fortuna,

A fatalidade levou-mea 'um

«primeiro,.andar da rua “dos Fan—

,queiros porintermedio' dum clien-

te que conhece“ a minha vida e

que me arranjou um bilhetinho

de admissão. "

' -' O jogo esta severamente proi-

bido em Lisboa; ,só se joga em

comboios, no maior segredo, e es-

e resolvi procurar em Lisboa um'

  

Casamentos...... ' 17
. se confessando muºt ' to

_ .,
nesta cidade, pessoa ' ” ' .zogm S'

Nascimentos . , . . . 6? competentíssima. ,Aoerm, 2 de Setembro deÓbitos . ....... 35 Nesta administração se diz. 1914.

———-—__%

faz-nos achar um travor mais de—

licado no saborear do fruto proi-

bido, constitua mais um estimu-

lante para esta vida de incerteza

que é,, pºr assim dizer, o ambien-

ta em que se move a roleta.

' A ideia de que, ao entrar nu-

ma dessas casas, o indivíduo não

vai arriscar só o seu dinheiro,

mas tambem a sua liberdade e a

sua reputação, oferece aos inicia—

dos um encanto especial, que pa-

,ra o espirito portugues essencial-

mente aventureiro e insubmisso

tem ,o duplo atractivo de iludir a

lei ,e de arrastar com o perigo

evitando—lhe as consequencias.

Logo na porta da' rua, entre-

aberta e seni'luz, um individuo

misterioso, meete'riosamente ocul-

to. na obscuridade do portal, me

pergunta em voz baixa o que pre-

tendo. E, o primeiro vigia. Mos-

tro-lhe o meu bilhete, que ele

mais fareja do que examina, e a ,de cristal suspenso no tecto.

orta abre—se um tudonada, o es-

;ritamente necessario para que en todo calvo, de bigode pendente,
tsf ameaça de perigo “constante;-: me possa escoar, sem ruido.
que impondo sobre os jogadores, Subo um lanço de escadas e no

 

    

   

%

giando simultaneamente as para-

das que se acumulam sobre a me—

sa e os bíbelots dispersos sobre as

jardineiras da sua sala de visitas.

Todas as portas e janelas estão

fechadas; a atmosfera e quasi ir-

respiravel e, como ninguem fala

e o proprio banqueiro só anuncia

os numeros numa voz baixa e con-

tida, tendo a impressão de que

me encontro numa camara ardeu-

te, assistindo a velada dum cada—

ver.

Puz-me a procura duma cadei-

ra o os meus passos não se seu—

tem, amortecidos na espessura do

tapete, que por uma extranha pre—

cipitação ou por uma singular

prodigalidade. nem sequer foi Ie-

vantado'; sento—me entre um ofi-

cial de caçadores e um individuo

qualquer de smckz'ng e peitilho

reluzente que no chão, a seu la-

do, tinha colocado o chapeu alto

com as luvas brancas de soirée.

patamar de primeiro andar, da ja—

nela que deita para a rua, outra

figura se destaca, igualmente mis-

teriosa, igualmente sem voz, que

me conduz apressadamente para a

entrada do colabora e apressada-

mente se afasta a retomar o seu

posto onde se conserva de atalaia,

pronto a soltar o sinal de alarme,

mal descubra nas proximidades

algumas sombras suspeitas.

Fazem—me atravessar um com-

prido corredor, onde se não dis—

tingue & mais pequena. claridade,

e de repente encontro-me na sala

de jogo vivamente iluminada onde

a roleta funciona já com o seu

ruido monótono e sibilante. Eª uma

sala ampla, bem disposta, com os

seus reposteiros e as suas bambi-

nelas, os moveis todos encostados

as paredes para dar logar a meus

de jogo que avulta ao meio, ior—

temente iluminada por um lustre

O dono da casa—um velhinho

(Crmtmúa).
envolto num grande guarda-pó cor

de grão—passeia inquieto,, vi-  



STA casa reeomenda--se por hi-

gienica e bem colocada. no me—

lhor ponto da cidade, rua .) de Outubro

e Largo Bento de Magalhães, perto do

Hotel Cisne. Ma.gniiicas salas de jantar

com vistas para a ria. Tem serviço per—

manente de eosinha com cosinlieira ha-

bilitada. Especialidades em vinhos de

mesa: branco e tinto. Tratamento com

seriedade e delicadesa, eis a norma des.-

ta casa.

Para ilueidação da verdade visitem a

 HdegaBeina--Marl

Alfredo Manso Preto 
  

1

“A LIBERDADE,,

E' nosso representante no Pa-

rá., caixa postal n.“ 22, (Brazil).

o sr. João Rodrigues Testa Junior

a quem os nossos presados assi—

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.

Dªw—ml-Na—n—vvww

J-NRN—mn:- AM;—-

|

DINHEIRO

Sobre letras, empresta—

se dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

mezes de preso. Juro con-

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dão-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redaçaoon—

de se informa.

;
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Praça do Comercio E 'ª'" **

Avmº Novidade literaria

Esta casa tem ii venda pão de '

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce hijou ahiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicia

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, cha de

diversas qualidades, assilcares, este—

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa.

“io inooniiiriiiilo Raquel..

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A, venda no Porto—Escritorio

de Puliliuaçocs, ma Formosa-, 384.

do José Forroinn dos Santos.

  

a 720 e 600 réis o kilo.

' « . — : WM magnificas vistas, zapatos—__“—

e costumes do Distrito de Avei-

“& MBMÃQEW» ro, em estado de novas, ser-

vende—se vindo para jornais, livros, re-

Fm A“eirºº no qmºªqªº vistas etc. Vendese grande

dª Praça LUÍZ Cipriano e nª Tªbª' quantidade por metade dopreço

catia Veneziana, aos Arcos: na LIBERDA DE.

inpnno lniooninl ioninpnono

Deposito central 4

R. 24 de Julho Taí—“ 0, 74—1

“Lisboa

Endereço teiegraiico

SANTAMARO ;“

 

 
lnoio importante ioirion io iloininroio Porinpnênn

Pontes Caminhos do ferro Via larf:: e reduzida, prensas hidraulicss

para azeite. prensas para vinho material agricol:: lacs como.

Chao-roms, Relhns, Fafen(18, Gudanheiras. Bcspiqadores, Dernani.

lmlores, Tarefas Encalhadnrm. Euforia/Mims para força manual aga-

do ou vapor etc.

A aior fundição do paiz, de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores a paz pobro, gazolina, nio.

0 maior deposito de paiz

AutomoVeis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

 

Cátalogos. gratis- 

A LIBERDADE

aeeeaesaasas

"A LlBERDADEg-É

Jornnl liopniliano lioinooroiioo ª&
va,

ª; AVEIRO

%“ Dri/ctm no.neuro souro 8

Nada se publies refe>rento':. vl-

da par-tuulnr do cidadão.

Não ao devolvem autogrslua.

Não se aceita colaboração que

.não soia. pedida.

Não se publicam informações

%% ªnu'llllllllª.

º” ARSINATURAS

Par/uyal, Espanha ( ('olmrine

Portugnwzns

w Ano ......... 13400 réis

ªº (Semestre, 700 réis; trimestre,

350 réis; avulso, 530 réis; ou 140

70 iii;u :iceritsvos.)

Brazil (mouia iortei

outros paizes da

!,

ª?) União Postal. 23500 réis

35 HInhrança adoantadsl

ªª ANUNGLUS

Linha .......... 40 réis

«, Annaes. contrato com a adminis-

o tração.

iii) lindona» o nimnioirooio

' AVEIRO

Praça Lui; Ui mmm

% (: R.rlas amores-l.ºandnr

(abertas todos os dias das “Zi ás

24 horas)

iiiiinno lipopmiiun

P. Ijui? “primo: e R. dos Tu-

p'rvvs——r(z do (hão

o_ahertas todos os dias uteis (las 8

as 19 horas)

Impressão & vapor

mam (:AMõEs

Administrador

Ruy DA Cuan n COSTA

915*”ÉªâàªÉW
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ªª Eni

lle proiundis

original do Ednaldo do Aguilar

& consagrado no insigne Estulin-

ini.(lr Alonso Conti

%

De profundas e um soberbo trabalho

literario, um dos romances mais vibrantes

(ipc- so tem escrlt) em língua portuguêsa.

rende a atenção. Deleita o espl-

rito. Entusiasmo, Scenas bri-

lhantlsalmas personagens

admiraveil.

Um grosso volume em grande forma-

to 500 reis. à cobrança mais 50 reis. -

Importar: “Mime—() produto liquido

do romance De profundos seni oferecido ao

insigne Estadista dr. M'onso Costa. para

que s. ex.“ " entregue ii Tutoria da Trofa—n-

cia, uma instituição patriotica de que é um

dos fundadores.

Essa importancia será acompanhada

de um luxuoso album em pergaminho.

contendo os nomes eresidenciss de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis—

mo e demonstrando espiritos verdadeira-

mente liherais, adquiram o De Profundis.

que é um terrivel golpe atirado ao jesuitis-

mo.

De todos os nomes que honram esse

album. será. feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

Todos os pedidos do De Profumlis

podem ser feitos a redacção de A Voz da

Instrução. Praça do Rio de Janeiro, 5.

“chão—Lisboa. ou ao depositnrio do ro-

mance o ex.“ sr. Teodoro Pombo conhe—

cido o conceituado comerciante com escri—

ptorio na. Rua do Arco do Bandeira. 92. 2.“

»—Lisboa.

 

 

CARTÓESlll  

 

DE VISITA

49 todos as qualiáades, por provª

que sea compete:-oia,

executam—se rapidamente nas oficinas

de A DIBERDHDE

Envia—se o most-mario dos tipos, entre as quais [igno-

rmn as ultimas novidades, a quem rio—lo requisita-r.

Para fora de ADM/“(I ao preço da mrtão acresce 0

porte do correio.

—-<$«=*ªªíº—

Todos Ol pedidos devem ser feitos á adminis-

  

 

FotogravUras N_il_________llllllll[lil'llillilllLil

ilililli l liillll
NOVELA

RENATOZFRANCO

Episodio3_d=anada local

=p—__

gsi-ego 59 centavos

iiiior-=Bornorio loiros

A” venda na Taba-

caria Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

Uno livro do interesso geral!

A illononlo

poronio o turno
PDR pedro Muralha

Em: volume llustrudo $30

Lim-aria Ventura Abrantes

 

 

tração de A LIBERDADE.

de quanto vale o povo alemao e qual

a força que a Europa inteira terá de

haver-sr na sua luta de vida ou

morte.

Em Portugal, que na generalida—p

de não se conhece e se ignora o que

é e o que vale esse povo que revolu—

ciona as artes, as industrias e as

scienoias, é bem de interesse palpi-

tante neste momento historico em

que ele vae mostrar o que vale e o

que é no maximo da sua força, o seu

heroísmo.

A edição do referido livro é da

conhecida. casa tintura Abnmtes

que tenciona publicar a seguir A

Belgica Heroics nas suas fa-

ses de atividade, de dôr, de herois-

mo e de esforçºs pela sua indepen-

deneia.

São [intros que se devem exgotar

rapidamente devido ao assunto e a Depositos em Quintas e Mamodeiro

oportunidade.

iliniooioniio—irnnn
Tratamento das doenças da

urethra, prostata, bexiga e rins;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopia e

cystoscopia pelo medico especia-

lista

Eduardo d'Olíveira

Ex-discipulo

 

dos professores

Gceyon, Legnou e Goucher e do '

Doutor Doleris, e eir-assistente na

clinica sepeoial das vias urinarias

80 lino do Alecrim, til—LISBOA dº hºªpital Necker.

DEVE aparecer no fim do cor-
Consultas: da 1 ás :)

rente mês profusamenteilus- dª tªrdº- Bªlª» Formosa, 417—

trado e com uma capa original de PORTO.

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual — A Alemanha

“perante a Europa! livro em

que & descripto num estilo rendilha-

do e severo () valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar

quanto vale a organisação, a disci-

plina e a vontade, im erando e im-

pondo-se perante o undo, em to.

dos os ramos de sciencia e de activi-

dade mental.

, E', um estudo eonscienoiosamsn—

te feito sem paixão e demonstrativo

 

  

   

 

    

Advogado

7 .

João Ferreira Gomes. pro-

fessor efectiva do Liceu de Avei-

ro, e antigo carrego da Sé de W—

zeu. abriu o seu escritorio de

advogado na rua da Revolução.

n.º 3, Lª andar (antiga Aveni—

da Conde de Águeda).

 

    

  

roonlinnrio romanoo do comboio competem"i'm-

:A' venda na Liberdade

VENDAS POR JUNTO E A RE'I'AIHO

 

sanfona:"ªliªdª—iii?

Cartões de visita ; “BIBI lilliãll
em linho. tela e penho“: nin'n-

exa: um:. i'm ): « :cSp ini

iuiioinusii-l Vªle dª mó

poginiiczn. if: i ', BRR no dia 1 de julho

LIBER!) _[DE | este estalmleuimento. de

:aja .=. . que sim proprietarios os |

i;..nxr'iiim—se Llli'lO'iIP-lvi «1 E“.“ Mºtif“ & ll'““Iv'h llllº' conti— .

queria as requisitar ai nussa illlillll :| hum senil os seus hospe-

ªdmmlªt'ªcªº dealaoaliando lllos todas as aten—

Mªfiª?itªliª Cºª-'N' possiveis

& par dum bom tratamento

Vende-se Pº“lpreço modiro encontrarão oq fm.

A parte velha da casa que foi gueses desta “fª-9ª quartos alllplus

do ex."ªº sr. Franc-isto Nlanue] " hoas ""'1')'“dªdªªª piedonunan

Coureiro da Costa, sita na rua do dº tª'" tudº " asseio *” ª higiene
'Gi'iWItO __AVEIRO (UH preços variam luliioi'lno as

non nnnnnnn — “WL.“

oo onnno no nono pppppppp litii
MUITO util aos turistes. au-

—mª:——tomohilistas e ciclistas. in-

Eduar
caminhos transitaveis do distrito dº C. dª Silva

dieando todas as estradas e

de Aveiro. um hpserra—AVEIRO

STA nova ehapelaria, mou-

tada com todos os lequesi-

tos da mmla, tem sempre

glande iornerimento (' variedade

til' ihapeus, tanto para homens

como ureanqas, ein feltro e em

palha, hem como guarda—mes e

bengalas.

__iiispooioiidoioon ionoin

“& mesmas.—aí:.
vende-se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

  

 

  

(NI-réis cada exemplar

 

na do linho
Produtos desta casa a Vender

em Aveiro :

Extrato de malte em pó, Cho-

colate com aveia, marea ()mvrzlo

branco: Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine. Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

ticias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88-A. Rua Direita, EBS-B

.avnmo

“ ' '

i Trocanota,

Ovos moles, niexilliao, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

_+=

Billinlillll 'llllllilii & C.“

AyE | RC)

aereo—nonaoapena

Adubos
quimicos,compostos

mande editado pela an—
e mganloos

tigo. e aireditadu livra-
I(Íflbalójjªtº de colou pum aff 9.9 a ria Bppmn & ()" Sue... de 'In—shou,

Enwjrr'e flôr de (qlªwru queugora esta em distribuiçao.

Aru-me.»- liso.»: zincuilux. “lm “mªs as Obrªs' pubhmid“ '
por esta luisa, está aberta assnna-

tura permanente. podendo os ias-

uieulos ou tomos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra—

ria, ou em Aveiro :: Pompeu

Duarte [ªmiga do Peixe

  

Cartões de visita"

(Ír! [mim: as qualidade.—»- pm“ pre-

ços .wm. r'umpi'tenríu

ioproioo io propio

Edionn popular opinion :: economica

2 centavos (20 réis) ea—

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

  

Brinolo :o todos os nssinonios

no lim da obra,

Iimo oslompo proprio poro

omoliuror

, o título dum niiVll ro-

 

Remetem-se tabelas de pregos.

Virgilio S. Ratola

Mamodeitvo

 

_noiionniioInoion'

José Romão J.“

R. Manuel Firmino

AVEIRO

—-+:scçã+%as:o __

Retratos. Grupos. Trabalhos

antistieos.

 

  

Especialidadeem retratos

de creanças.

zag:

—— Ampliações em platina =
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%

ii
  

 


